
  

 

MANIFESTO DA FRENTE NACIONAL 
DE MANDATAS E MANDATOS COLETIVOS 

 

 

 
A Frente Nacional de Mandatas e Mandatos Coletivos vem através deste Manifesto 
apresentar-se como um grupo de âmbito, organização e atuação nacional dos e das 
representantes de mandatos e mandatas coletivas eleitas no país. 
 
Esse documento tem como objetivo trazer a público, aos poderes constituídos, e a toda 
a sociedade, uma forma de organização política que tem como proposta fundamental a 
ampliação dos formatos de representação política dos mandatos eletivos no país. 
Entendemos essa concepção necessária uma vez que o grande desafio dos espaços 
de poder institucional é proporcionar e promover a possibilidade concreta de 
representação direta de setores, grupos e minorias que até então não tinham garantida 
a sua participação de fato nas decisões e nos processos políticos no Brasil. 
 

LEGISLATIVOS TAMBÉM SÃO ESPAÇOS COLETIVOS E POPULARES 
 
A concepção hegemônica, em seus diversos formatos, é de que os parlamentos em 
todos os níveis nacionalmente devem representar a democracia vigorosamente como 
espaços coletivos e de participação popular. Mesmo sendo predominantemente 
composto por representantes mandatários individuais, devem refletir os anseios, os 
debates e acúmulos construídos na coletividade, nas lutas sociais e na realidade 
brasileira. 
 
Logo, toda configuração de mandato que atenda a esse princípio e que tenha endosso 
popular deve ser considerada legítima de ocupar os espaços legislativos nacionalmente. 
É preciso destacar que, enquanto sociedade, estamos em constante desenvolvimento, 
devendo os espaços de poder institucional acompanhar essas mudanças e anseios 
populares. 
 

MANDATOS TAMBÉM PODEM SER ESPAÇOS COLETIVOS 
 
O conceito de um mandato coletivo não é novo, tendo surgido propostas nos últimos 20 
anos em diversos países com diferentes formatos de conselhos políticos que orientam 
e definem as diretrizes dos mandatos eleitos. Com a evolução desse debate, surgiram 



  

os mandatos e mandatas coletivas que ampliam a participação de outros atores 
enquanto condutores e garantem uma horizontalidade nas relações do mandato.  
 
Este formato não busca promover um enfrentamento com o formato tradicional de 
representação individual na coordenação de um mandato, mas, sim, apresentar novas 
formas de vislumbrar a atuação parlamentar e discutir o potencial de representatividade 
de um mandato. Tampouco tem como objetivo a conquista de qualquer tipo de privilégio, 
vantagem ou favorecimento perante as casas legislativas, das quais apenas se pretende 
a possibilidade do livre exercício político de pessoas referendadas pelo voto popular. 
 

A COATUAÇÃO COMO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO HORIZONTAL 
 
A construção das mandatas e mandatos coletivos, ainda que tendo na pessoa que 
assume a função de representante legislativo a responsabilidade oficial dentro do 
espaço da política institucional, busca ampliar a condução e poder de decisão em 
relação às ações do mandato, compartilhando com seus covereadores, covereadoras, 
codeputadas e codeputados uma corresponsabilidade assumida, inclusive, junto ao 
eleitor. 
 
Nesse sentido, os integrantes dos coletivos construídos livremente e referendados pelo 
voto popular, ainda que não possam assumir oficialmente as funções do representante 
legislativo, compartilham das responsabilidades e atuam da mesma forma à frente dos 
mandatos. Atuamos COLETIVAMENTE, de forma horizontal, na representação da 
população no Poder Legislativo. 
 

CADA VEZ MAIS EM DEFESA DE UMA DEMOCRACIA DIRETA E PARTICIPATIVA 
 
A democracia representativa vive uma crise no país e em alguns lugares no mundo. 
Esse momento é constatado quando observamos os altos índices de abstenção tanto 
de participação da sociedade nas decisões políticas, como no próprio ato de votar. Essa 
é uma demonstração do desgaste pelo qual passam os sistemas políticos e de poder 
no país. 
 
Acreditamos na transformação dessa forma política na medida em que modificamos e 
criticamos, tanto externa como internamente, através da autocrítica, as práticas e 
políticas desempenhadas nos espaços onde atuamos, notadamente com maior inclusão 
popular nesses espaços. 
 

 



  

UMA VISÃO RECONHECIDA PELA POPULAÇÃO 
 
A eleição da primeira experiência coletiva no Brasil se deu em 2016, com a eleição do 
Mandato Coletivo Alto Paraíso, eleito com cinco covereadores para a Câmara Municipal 
de Alto Paraíso de Goias – GO.  
 
No período 2018-2020, mapeamos 28 experiências coletivas eleitas, sendo duas para 
mandatos em assembleias legislativas (Pernambuco e São Paulo) e 26 coletivos eleitos 
dentre as cerca de 250 candidaturas apresentadas com este formato nas eleições 
municipais de 2020. Juntos, os mandatos coletivos eleitos reúnem mais de 300 mil votos 
válidos nos pleitos que concorreram.  
 
Em 2020, nas eleições para as câmaras municipais, 24 cidades de dez estados 
brasileiros elegeram mandados coletivos, sendo que duas delas, São Paulo e Ribeirão 
Preto, elegeram dois coletivos simultaneamente. São sete eleitos em capitais e outros 
19 em cidades do interior dos estados. 
 
Os mandatos coletivos atualmente estão distribuídos em nove partidos diferentes 
(PSOL, PT, PCdoB, PV, PSB, Rede, PDT, Cidadania e Avante) e compreendem 
inclusive composições pluripartidárias e que acolhem integrantes sem filiação partidária. 
 
A análise dos dados apresentados nos permite concluir que a iniciativa de coletivo 
legislativo, apesar de recente, vem se difundindo rapidamente no cenário político 
nacional. Chama a atenção, também, a dispersão geográfica desse tipo de experiência, 
o que representa significativo crescimento e reconhecimento popular nos últimos anos 
para este formato. 
 

EM BUSCA DE AVANÇOS DEMOCRÁTICOS 
 
Quando os mandatos e mandatas coletivas se propõem a apresentar esse manifesto às 
nossas casas legislativas e à sociedade, o fazemos no sentido de demonstrar aos 
colegas parlamentares, aos partidos e à população a possibilidade de avanços 
democráticos nas relações com os territórios e construir diferentes formas de atuação 
legislativa entre mandatos que não competem entre si pelas diferenças de formato, mas 
que possuem alto potencial de complementação e trabalho conjunto para ampliação da 
representatividade da sociedade em nossos parlamentos. 
 
Nesse sentido, propomos à população em geral a mobilização em defesa da 
legitimidade dos mandatos coletivos e convidamos os demais mandatos a conhecerem 
nossas propostas e reconhecerem nossa existência, promovendo dentro das casas 
legislativas o amadurecimento necessário para receber os mandatos coletivos que 
chegam ao nosso país para somar! 



  

AS MANDATAS E MANDATOS COLETIVOS ELEITOS NO PAÍS 

Assembléias Legislativas 
 

JUNTAS CODEPUTADAS / PSOL / Estado de PE 
Integrantes: Carol Vergolino, Jo Cavalcanti, Joelma Carla, Katia Cunha, Robeyonce 

Lima. 
Eleitas em 2018 como Dep. Estadual com 39.175 votos; 

 
MANDATA ATIVISTA / PSOL / Estado de SP 

Integrantes: Mônica Seixas, Anne Rammi, Chirley Pankará, Claudia Visoni, Erika 
Hilton, Fernando Ferrari, Jesus dos Santos, Paula Aparecida, Raquel Marques. 

Eleitas em 2018 como Dep. Estadual com 149.844 votos; 
 

Câmaras Municipais 
 

MANDATA COLETIVA PRETAS POR SALVADOR / PSOL / Salvador-BA 
Integrantes: Laina Crisóstomo, Cleide Coutinho, Gleide Davis. 

Eleitas em 2020 para vereança com 3635 votos; 
 

MANDATA NOSSA CARA / PSOL / Fortaleza-CE 
Integrantes: Adriana Geronimo, Louise Anne, Lila Salu. 

Eleitas em 2020 para vereança com 9824 votos; 
 

MANDATO COLETIVO ALTO PARAÍSO / PTN / Alto Paraíso de Goiás - GO 
Integrantes: João Yuji, Iva Anjo Diniz, Laryssa Galantini, Luiz Paulo Veiga Nunes e 

César Adriano de Sousa Barbosa 
Eleitos em 2016 para vereança com 148 votos; 

 
MANDATO COLETIVO PERMACULTURAL / REDE / Alto Paraíso de Goiás - GO 

Integrantes: Henny Freitas, Chris Catalão,  Murillo Aleixo e Severino Lucena 
Eleitos em 2020 para vereança com 280 votos; 

 
COLETIVO NÓS / PT / São Luiz-MA 

Integrantes: Jhonatan Soares, Flavia Almeida, Delmar Matias, Eunice Costa, Maria 
Raimunda, Eni Ribeiro. 

Eleitos em 2020 para vereança com 2110 votos; 
 

COLETIVO LÉLIAS / PT / Cataguases-MG 
Integrantes: Stéfany Carli, Juliana Iennaco, Katalin Carrara Geöcze,  Laís Rios, 

Ludmila Cesário, Odete Valverde, Sandra Vieira, Valéria Dias Vilela. 
Eleitas em 2020 para vereança com 353 votos. 

 



  

MANDATO COLETIVO NOSSA VOZ / PT / Itajubá-MG 
Integrantes: Andressa Daiany do Coletivo, Bruno Miranda, Hernane Joaquim, Priscila 

Caroline. 
Eleitos em 2020 para vereança com 959 votos; 

 
MANDATO COLETIVO / PSB / Machados-MG 

Integrantes: Robson Amano, Márcio Monterani, Claudio Aparecido. 
Eleitos em 2020 para vereança com 394 votos; 

 
SÔNIA LANSKY DA COLETIVA / PT / Belo Horizonte-MG 

Integrantes: André Xavier, Dehonara Silveira, Juliana do Carmo, Lara Souza, Lígia de 
Laurentiis, Rúbia Ferreira, Rubinho Giaquinto, Sorângela Maria, Stella Gontijo. 

Eleitos em 2020 para vereança com 4793 votos; 
 

MAIS COLETIVO / PSOL / Ponta Grossa-PR 
Integrantes: Josi Kieras, Ana Paula, João Luiz, Guilherme Mazer. 

Eleitos em 2020 para vereança com 1294 votos; 
 

MANDATA COLETIVA FANY DAS MANAS / PT / Garanhuns-PE 
Integrantes: Fany Bernal, Fernanda Limão, Marilia Ferro. 

Eleitas em 2020 para vereança com 918 votos; 
 

COLETIVO “É AS GURIAS” / PCdoB / Ijuí-RS 
Integrantes: Bruna Gubiani, Etienne Raseira, Luciana Bohrer, Ana Carolina Monteiro e 

Tarcila Padilha. 
Eleitas em 2020 para vereança com 1022 votos; 

 
COLETIVO TEREMOS VEZ / PT / Viamão-RS 

Integrantes: Fátima Maria, Alessandra Garcia de Souza, Andrielle Prates, Isabel 
Rodrigues, Rhosângela Silvério. 

Eleitas em 2020 para vereança com 1045 votos. 
 

COLETIVA BEM VIVER / PSOL / Florianópolis-SC 
Integrantes: Cíntia Mendonça, Joziléia Daniza, Lívia Guilardi, Marina Caixeta, Mayne 

Goes. 
Eleitas em 2020 para vereança com 1660 votos; 

 
BANCADA FEMINISTA / PSOL / São Paulo-SP 

Integrantes: Silvia Ferraro, Paula Nunes, Carolina Iara, Dafne Sena, Natalia Chaves. 
Eleitas em 2020 para vereança com 46.267 votos; 

 
COLETIVA DE MULHERES / PT / Ribeirão Pires-SP 

Integrantes: Marcia Maria, Daniela Henrique, Danielle Silveira. 
Eleitas em 2020 para vereança com 675 votos; 



  

 
MANDATO COLETIVO JOVEM / Avante / Nova Aliança -SP 

Integrantes: Natália Cristina da Silva, Renato Vessecchi, Wagner Nery. 
Eleitas em 2020 para vereança com 194 votos; 

 
COLETIVO ATIVOZ / PSOL / Osasco-SP 

Integrantes: Juliana Curvelo, Angela Bigardi, Deise Oliveira, Higor Andrade, Victor Lucas. 
Eleitos em 2020 para vereança com 1837 votos; 

 
COLETIVO ENFRENTE! / PT / Ourinhos-SP 

Integrantes: Roberta Stopa, Andréia dos Santos, Camilla Zaina Drumond, Danilo dos 
Santos, Marisa Barletto. 

Eleitas em 2020 para vereança com 1058 votos. 
 

COLETIVO POPULAR JUDETI ZILLI / PT / Ribeirão Preto-SP 
Integrantes: Judeti Zilli, Paulo Honório, Sílvia Diogo, Adria Maria, Danilo Valentin. 

Eleitos em 2020 para vereança com 1614 votos; 
 

COLETIVO REPRESENTA TAUBATÉ / Cidadania / Taubaté-SP 
Integrantes: Elisa Oliveira, Rafael Soares, Adalgiza Américo. 

Eleitos em 2020 para vereança com 837 votos; 
 

MANDATO COLETIVO A CIDADE É SUA! /  PV / Piracicaba -SP 
Integrantes: Silvia Morales, Pablo Carajol  e Jhoão Scarpa. 

Eleitos em 2020 para vereança com 941 votos; 
 

MANDATO COLETIVO TODAS AS VOZES / PSOL / Ribeirão Preto-SP 
Integrantes: Ramon Faustino, Sheila Brandão, Flavio Racy, Viviane Silva, Jéssica 

Romero, Patricia Cardoso, Mileide Melo, Anita Silva, Marcia Rubiano. 
Eleitos em 2020 para vereança com 2744 votos; 

 
MUTIRÃO SANTO ANTONIO DO PINHAL / PDT / Santo Antônio do Pinhal -SP 

Integrantes: Marta Lima, André Cerveny, Fernanda Fernandes, Sérgio Barbosa Filho, 
Ana Luiza Braga, Beatriz Hanssen, Caio Carbone, Guilherme Fernandes, Jane 

Ciambelli, Lucimara Flávio, Marla Câmara, Daniel Moray e Vânia Freire.  
Eleitos em 2020 para vereança com 341 votos. 

 
MANDATO POPULAR COLETIVO / PSOL / São Carlos-SP 

Integrantes: Djalma Nery, Adilson Marques, Evandro Paschoalino, Gabriela Garcia, 
Ludmila Tozetti, Helen Catarina, Caio Henrique, Dante Cieto, Lidia Moura, Wesley 

Moura, Edneide Brasil. 
Eleitos em 2020 para vereança com 3106 votos; 

 

 



  

MULHERES POR + DIREITOS / PSOL / São Caetano do Sul-SP 
Integrantes: Bruna Biondi, Fernanda Gomes, Paula Aviles. 

Eleitas em 2020 para vereança com 2101 votos; 
 

QUILOMBO PERIFÉRICO / PSOL / São Paulo-SP 
Integrantes: Elaine Mineiro, Erick Ovelha, Samara Sosthenes, Débora Dias, Julio 

Cesar, Alex Barcelos. 
Eleitos em 2020 para vereança com 22.742 votos. 

 
 

 


